
dezembro 2019  - janeiro 2020                                                                                                                                              

Em dezembro celebrámos os Direitos Humanos. 

Oportunidade para refletir em conjunto, na Tertúlia de  

Leitura, no que acontece no mundo e para partilhar textos  

literários e poesia com os formandos de RVCC e os alunos  

dos cursos do ensino noturno (foto em anexo). 

Pensar se volvidos 71 anos sobre a proclamação da  

Declaração Universal dos Direitos Humanos, não 

estamos ainda longe de alcançar este ideal comum a  

ser atingido por todas os povos e nações. 

Rever o excelente filme Hotel Ruanda, extraordinário 

testemunho duma realidade que permanece da maior 

atualidade. 

Iniciativa a repetir!                                       

 

 

 

    

                                                                                                                   

 

 

  

Nº2   QUALIFICA – Percursos… 

 

Mais um momento de certificação no 

Centro Qualifica do Agrupamento de 

Escolas da Moita. 

Todos os formandos apresentaram as suas 

Histórias de Vida e demonstraram duma 

forma simples, mas inequívoca, possuir as 

competências necessárias ao nível de 

certificação que se propunham alcançar. 

Percursos de vida, plenos de múltiplas 

experiências e ricos de conteúdo e 

significado.  

Os adultos recebem formação e orientação, 

mas na equipa do CQ-AEMOITA todos 

aprendemos muito com os nossos 

candidatos. Há sempre muitas histórias e 

muitos “saberes de experiência feitos” a 

partilhar. 



 

 

Formação Modular                                            
Começou já dia 27 novembro! 

    Inglês - iniciação                           

    Grupos RVCC 
Iniciaram dois novos grupos, 

um de nível secundário e outro 

de nível básico. Continuam 

abertas as inscrições para novos 

grupos – Inscreva-se e venha 

certificar connosco! 
                                                   

                

Ana Paula Silva, formanda que certificou 

connosco o 12º ano no passado dia 17 de dezembro,  

escreveu no seu trabalho de Autobiografia o seguinte 

texto que partilhamos. 

A propósito do cinema… 

“A vila era privilegiada com a existência de um cinema, 

bem perto da minha casa, na Avenida da Bela Rosa. 

Assistíamos religiosamente a todas as estreias, já que o 

meu pai se tinha voluntariado para ser assistente, o que 

nos permitia ver os filmes gratuitamente. Nessa época, 

“apanhei o bichinho do cinema”, sendo hoje ainda, uma 

preferência nos meus tempos livres. 

Eram poucos os que tinham televisão na vila, lembro-me 

de irmos assistir aos filmes e programas mais importantes 

que a RTP transmitia (Festival da Canção, Telejornal) numa 

sala da Cooperativa de Alhos Vedros. A sala enchia, não só 

de gente simples, com o entusiasmo por tão prazeroso 

entretenimento recompensador de um dia de trabalho 

árduo. Guardo a lembrança, como se sentisse ainda, o 

calor dos braços do meu pai a carregar-me ao colo no 

regresso a casa depois destas sessões televisivas. Claro que 

eu e as outras crianças rendíamo-nos ao sono muito mais 

cedo que os adultos. A televisão era colocada muito alto 

na parede para todos poderem vê-la, talvez umas 50 a 60 

pessoas, o que nos obrigava a levantar bem o pescoço, e 

isso fazia doer os músculos, mas ninguém arredava pé! Era 

um acontecimento a não perder! Motivos de conversas 

para o dia seguinte com quem não tinha nem podia ver 

televisão.  

Quando cheguei à Primária, surgiu a oportunidade para 

levar a sério o “teatro musical”, pois havia um grande 

dinamizador de espetáculos, o Sr. Madeira que pegou num 

grupo grande de alunos, meninos e meninas, e criou um 

musical onde retratava uma viagem ao mundo, através de 

danças, canções, poesias, algo inédito e que bastante 

sucesso produziu. (…) 

Durou pouco, creio que dois anos de representação, pois o 

regime fascista a que estávamos sujeitos, não fomentava 

muito a cultura, veio a censura e acabou com o sonho, mas 

não destruiu a raiz, o Sr. Madeira era um artista nato e 

anos mais tarde, já eu adulta, assisti na plateia a uma 

réplica do mesmo musical, com outras crianças. Nesta 

altura já havia liberdade e foi sensacional, chorei de tanta 

emoção ao rever naquelas crianças a vivência da minha 

infância e ao mesmo tempo, a persistência daquele 

homem em colocar em prática a palavra de ordem “O 

Sonho comanda a Vida”, verso da Pedra Filosofal de 

António Gedeão, que por sinal, encerrava este espetáculo 

na voz dum dotado menino. No meu tempo foi o Gondim, 

mas neste último, já não conhecia o menino.” 

 

Dê o seu contributo a este Boletim! 

Envie notícias, ideias ou partilhe 

connosco as suas opiniões sobre 

educação e formação de adultos. 
                      Maria Clara Ramos 

 Coordenadora do Centro Qualifica 
Agrupamento de Escolas da Moita 
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